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RESUMO 

Este trabalho apresenta o desenvolvimento de um software de gerenciamento de banco de 

dados para o SGBD MySQL. Seu principal objetivo é permitir a manutenção de estruturas de 

uma base de dados, mas também, inserir, atualizar e excluir os dados armazenados. O usuário 

também pode alterar os textos da interface gráfica e criar o seu próprio dialeto, registrando 

vários dialetos. O software foi desenvolvido para plataforma desktop usando Java Swing. 

Palavras chaves: MySQL. Java Swing. SGBD. 



 

 

 

ABSTRACT 

This work presents the development of a database management software for the MySQL 

DBMS. Your main objective is to allow the maintenance of structures in a database, but also 

insert, update and delete stored data. The user can also change the texts of the graphical 

interface and create your own dialect, registering many dialects. The software was developed 

for desktop platform using Java Swing. 

Key-Words: MySQL. Java Swing. SGBD. 
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1 INTRODUÇÃO 

Cada vez mais, novos dispositivos eletrônicos são disponibilizados no mercado, e 

utilizados para comunicação e compartilhamento de informações. Smartphones, 

computadores, tablets, relógios ou até mesmo os óculos (google glass), permitem que as 

pessoas se comuniquem, compartilhem dados, acessem redes sociais, contas bancárias, façam 

compras, entre muitas outras coisas. Grande parte dos serviços oferecidos na internet utiliza 

algum meio de persistência de dados para armazenar informações sobre os usuários que estão 

utilizando seu serviço. Para armazenar estas informações de forma organizada, de maneira de 

facilite a manipulação ou consulta dessas informações posteriormente é necessário um sistema 

que gerencie a persistência e consulta a esses dados, garantindo que as informações sejam 

manipuladas de maneira íntegra. 

Gerenciar dados é uma tarefa complexa e que ao longo dos tempos demandou a 

construção de um sistema capaz de responder as várias questões envolvidas no 

armazenamento e recuperação destes dados. Neste contexto surgem os Sistemas 

Gerenciadores de Bancos de Dados (SGBD) (ELMASRI; NAVATHE, 2005, p. 37). 

Um SGBD é uma coleção de arquivos e programas inter-relacionados que permitem 

ao usuário o acesso para consultas e alterações desses dados. O maior benefício de 

um banco de dados é proporcionar ao usuário uma visão abstrata dos dados. Isto é, 

o sistema acaba por ocultar determinados detalhes sobre a forma de armazenamento 

e manutenção desses dados. (SILBERSCHATZ; KORTH; SUDARSHAN, 1999, p. 

4, grifo do autor). 

As informações disponibilizadas crescem rapidamente, e o valor dos dados é 

amplamente reconhecido, justificando a utilização de ferramentas para gerenciamento de 

dados no processo de armazenagem e extração de informações (RAMAKRISHNAN; 

GEHRKE, 2008, p. 2). Existem ferramentas que permitem visualizar as informações 

persistidas digitalmente em um banco de dados na forma de tabelas, algumas possuem 

interface gráfica, outra com a opção de utilizar apenas a linha de comando. 

O trabalho aqui apresentado surgiu com a intenção criar uma ferramenta multi-idioma, 

que executará comandos Structured Query Language (SQL), possibilitando que o usuário 

tenha um melhor entendimento dos resultados que serão obtidos na execução de seus 

comandos, através de mensagens personalizadas. 
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1.1 PROBLEMA 

No cenário atual, o usuário digita um comando SQL em uma ferramenta que faz o 

envio da sentença SQL ao SGBD, para que esse execute a sentença e retorne informações 

sobre a operação executada. O retorno, dependendo do tipo da requisição solicitada pode ser 

na forma de um conjunto de dados (registros), informações sobre o resultado do comando (por 

exemplo: função de agrupamento de dados ou quantidade de registros afetados) ou até mesmo 

mensagens de erros (exceções). 

 Apesar da existência das funções de restrição de integridade e consistência de dados 

nos SGBDs, existem sentenças SQL que podem causar grande perda de informações em uma 

base de dados. Em geral isto ocorre por descuido e, muitas vezes, por desconhecimento ou 

mau uso dos comandos da SQL. 

Assim, este trabalho tem como objetivo, desenvolver uma ferramenta que, por meio de 

mensagens em uma interface gráfica, forneça informações e orientações ao usuário sobre as 

sentenças a serem executadas. 

1.2 JUSTIFICATIVA 

As ferramentas de gerenciamento de banco de dados disponíveis para utilização hoje, 

possuem muitas funcionalidades para facilitar a rotina dos usuários de SGBDs. Tarefas como 

criar e alterar a estrutura de uma tabela, inserir, remover e alterar dados, entre outras 

funcionalidades são completamente possíveis de serem realizadas por qualquer usuário, desde 

que este possua as devidas permissões. Mesmo que o usuário não tenha conhecimento da 

sintaxe dos comandos SQL, as aplicações oferecem meios para que o usuário realize essas 

tarefas por meio de uma interface gráfica, abstraindo do usuário a necessidade de conhecer a 

linguagem. 

Baseado no cenário atual, este trabalho uma apresenta ferramenta que servirá como um 

suporte para os usuários interessados em aprender SQL. Esta ferramenta deverá emitir 

mensagens que forneçam ao usuário informações sobre o possível resultado de requisição ao 

SGBD, auxiliando o usuário em um melhor entendimento da prática de instruções SQL. 
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1.3 OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho é apresentar o desenvolvimento de uma ferramenta de 

gerenciamento para o SGBD MySQL. 

Os objetivos específicos deste trabalho são: 

a) permitir alteração das mensagens emitidas pela aplicação; 

b) permitir que o usuário digite mais de uma sentença SQL em uma mesma área de 

texto, separando as sentenças por ponto e vírgula; 

c) possibilitar a configuração de mais de um idioma. 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

Este trabalho está estruturado em 4 (quatro) capítulos que estão descritos a seguir. 

No primeiro capítulo é apresentado uma introdução ao trabalho desenvolvido, seguido 

pela justificativa e objetivos do trabalho. 

No segundo capítulo é apresentada as pesquisas realizadas sobre Sistemas 

Gerenciadores de Banco de Dados (SGBD), ferramentas de gerenciamento para o SGBD 

MySQL, e trabalhos correlatos. 

No terceiro capítulo é apresentado o levantamento de informações acerca da ideia de 

desenvolvimento desta ferramenta, em seguida é apresentado técnicas e ferramentas 

utilizadas, operacionalidade da ferramenta, fechando o capítulo com resultados e discussões. 

No quarto capítulo é apresentada as conclusões do desenvolvimento deste trabalho e 

sugestões de implementações futuras para extensões. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este capítulo busca explanar algumas ferramentas de conexão com o SGBD MySQL, 

descrever a função dos SGBDs, e detalhar alguns trabalhos e softwares correlatos. 

2.1 SISTEMAS GERENCIADORES DE BANCOS DE DADOS 

A história dos Sistemas Gerenciadores de Bancos de Dados (SGBD) começou na 

década de 1960 dentro da International Business Machines (IBM), quando a empresa sentiu a 

necessidade de otimizar o processo de armazenamento e organização de arquivos. Em 1970, 

Ted Codd fez a primeira publicação de um artigo falando sobre Banco de Dados Relacionais, 

onde relatava sua visão onde usuários não técnicos fossem capazes de acessar informações em 

um banco de dados através de comandos em inglês, onde as informações estariam 

armazenadas em estruturas equivalentes a tabelas (SANCHES, 2005). 

Um sistema de banco de dados é basicamente apenas um sistema computadorizado 

de manutenção de registros. O banco de dados, por si só, pode ser considerado 

como o equivalente eletrônico de um armário de arquivamento; ou seja, ele é um 

repositório ou recipiente para uma coleção de arquivos de dados computadorizados. 

Os usuários de um sistema podem realizar (ou melhor, solicitar que o sistema 

realize) diversas operações envolvendo tais arquivos. (DATE, 2004, p. 3, grifos do 

autor). 

É possível fazer uma analogia entre um banco de dados e um porta-arquivos, onde 

deposita-se as informações de maneira organizada, armazenadas em um local centralizado e 

de comum acesso. Um executivo pode inserir um arquivo (registro) em uma das partições 

(tabela) do porta-arquivo (banco de dados), e a secretária pode consultar esses arquivos para 

obter informações que sejam de seu interesse. Neste cenário, temos uma solução para o 

compartilhamento das informações, porém temos um problema, o acesso livre a essas 

informações. 

De acordo com Gupta e Gietz (1990) “Para se ter acesso aos registros armazenados ou 

mesmo cadastrar novos registros, precisamos de um sistema que gerencie o banco de dados. 

Este SGBD é que torna possíveis as operações com o conteúdo do arquivo, como – "Traga-me 

este arquivo", "Atualize este registro"”.  



 

17 

 

 

 

Utilizando a analogia anteriormente citada, o SGBD é como se fosse o único agente 

com acesso ao arquivo, e todas as pessoas que desejam realizar consultas, atualizações ou 

adição de informações conteúdo do porta-arquivo, tivessem a necessidade de solicitar esta 

ação ao agente responsável por este porta-arquivo, centralizando o gerenciamento das 

informações contidas no mesmo. 

Para realizar operações neste porta-arquivos, é necessário passar instruções para o 

agente responsável pelo gerenciamento do porta arquivos, utilizando a linguagem SQL. A 

SQL não é uma linguagem especificamente criada para desenvolver sistemas, como são as 

linguagens de programação PASCAL, C, COBOL, entre outras. Ela é somente uma 

linguagem utilizada para facilitar o acesso de informações (por meio de consultas, 

atualizações e manipulações de dados) armazenadas em bancos de dados (MANZANO, 

2002). 

 

2.2 INTERFACES GRÁFICAS 

Em meados da década de 80, nasceu uma nova forma de interagir com o mundo 

digital. Esta nova forma de interação mostrou-se bastante intuitiva e amigável, pois ela 

utilizava representações iconográficas que, quando clicadas, executavam instruções que antes 

era possível somente de serem feitas por meio de uma interface textual, escrito em uma tela 

preta, com o passar do tempo, esta nova forma de interação com o computador foi 

substituindo a forma original (STEFANELLI, 2015). 

O objetivo de uma interface gráfica em um computador é facilitar o uso, isso significa 

que, a utilização de um computador por meio de uma interface gráfica deve trazer uma 

experiência fácil, agradável e eficaz do ponto de vista do usuário. 

2.3 FERRAMENTAS DE GERENCIAMENTO DO SGBD MYSQL 

Esta seção apresenta duas ferramentas de gerenciamento ao SGBD MySQL bem como, 

indica alguns pontos positivos que se destacam em cada ferramenta. 
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2.3.1 HeidiSQL 

Esta ferramenta foi criada por Ansgar Becker e é distribuída atualmente sob licença 

GNU General Public Licence (GPL), permitindo que além de utilizar a ferramenta, quem 

tenha interesse em saber como ela funciona internamente, faça o download do código fonte e 

adapte às suas necessidades. Atualmente o projeto é mantido por vários colaboradores de 

diversas partes do mundo (HEIDISQL, 2014). 

As funcionalidades que se destacam neste software são: 

a) visualização do tamanho e quantidade de registros de uma tabela em uma 

interface gráfica; 

b) o backup criado utilizando interface gráfica; 

c) alteração dos registros da tabela por meio de interface gráfica (neste caso, 

somente quando a mesma possui chave primária e o select conter apenas uma 

tabela); 

Na Figura 1 é apresentada uma imagem da tela principal do HeidiSQL. 

Figura 1 - Tela principal do HeidiSQL 
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2.3.2 MySQL Workbench 

Esta ferramenta é mantida pela ORACLE. Conforme documentação disponível, este 

software é sucessor do MySQL Query Browser (MYSQL, 2014). Suas funcionalidades foram 

incrementadas e suas ferramentas foram aperfeiçoadas para tornar o software mais robusto e 

intuitivo, tornando uma ferramenta de fácil utilização para novos usuários da ferramenta, e 

uma poderosa ferramenta de gerenciamento de SGBD por parte de Data Base Administrators 

(DBAs) experientes. Alguns recursos disponíveis nesta ferramenta são apresentados a seguir 

(MYSQL, 2014): 

a) monitoramento da utilização dos recursos do banco de dados; 

b) ferramenta para obter o Modelo de Entidade e Relacionamento (MER) de uma 

base de dados; 

c) controlar e cadastrar usuários por meio de interface gráfica, bem como ceder e 

revogar permissões; 

d) monitorar e remover usuários conectados ao SGBD. 

 

Na Figura 2 é apresentada a uma imagem da tela principal do MySQL Workbench. 

 

Figura 2 - Tela principal do MySQL Workbench 
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2.4 TRABALHOS CORRELATOS 

É possível citar os Trabalhos de Conclusão de Cursos (TCC) de Carlos Eduardo 

Werner e de Paulo Fernando Odwazny como trabalhos correlatos. Ambos os alunos cursaram 

Bacharelado em Ciências da Computação na Universidade Regional de Blumenau. 

Werner (2004) propôs em seu trabalho, a construção de um software para o 

gerenciamento do banco de dados Firebird batizado com o nome de FBConsole. Seu objetivo 

era desenvolver uma ferramenta que possibilitasse a administração de um banco de dados 

Firebird, pois na época havia carência de ferramentas open-source para realizar este trabalho. 

Na Figura 3 é apresentada a tela inicial do FBConsole. 

Figura 3 - Tela principal do FBConsole 

 

Fonte: Werner (2004, p. 40). 

 

Odwazny (2003) propôs desenvolver uma ferramenta com interface gráfica, capaz de 

manipular as estruturas e os dados em um SGBD PostgreSQL. O nome dado à ferramenta foi 

Frog SQL. Seus objetivos eram desenvolver uma interface gráfica para interação do usuário 

com o SGBD e disponibilizar as principais funcionalidades do SGBD na ferramenta que 

deveria ser capaz de executar sentenças de consulta, comandos Data Definition Language 

(DDL) e comandos Data Manipulation Language (DML). Na Figura 4 é apresentada a tela de 

acesso à ferramenta proposta pelo Odwazny. 
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Figura 4 - Tela de acesso ao Froog SQL 

 

Fonte: Odwazny (2003, p.48). 
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3 DESENVOLVIMENTO DA FERRAMENTA 

Neste capítulo será explanado o desenvolvimento da ferramenta Naveban, nele será 

descrito a especificação dos requisitos funcionais e não funcionais, diagrama de classes, 

diagrama de atividades, o modelo de entidade e relacionamento, e os diagramas de casos de 

uso. Também será apresentado implementações e ferramentas utilizadas para 

desenvolvimento e operação do sistema, a operacionalidade da implementação e os resultados 

obtidos. 

3.1 LEVANTAMENTO DE INFORMAÇÕES 

A ideia de desenvolver este software surgiu nas aulas de banco de dados. Durante as 

aulas, o professor deixou aberto para os alunos utilizarem a ferramenta que mais lhe agradasse 

para fazer os exercícios práticos. Para quem já tem algum envolvimento com banco de dados, 

e, já utiliza alguma ferramenta o cenário é perfeito, podendo utilizar uma ferramenta que já 

tem afinidade nas aulas. Porém, para as pessoas que nunca tiveram contato com ferramentas, 

fica difícil optar pela ferramenta A ou B. Normalmente elas vão optar por utilizar a 

ferramenta que alguém próximo utiliza, para assim ter suporte durante as aulas. 

Neste cenário, surgiu a ideia de desenvolver o Naveban, uma ferramenta que 

possibilitasse a personalização dos textos exibidos pela interface, permitindo o cadastro de 

diferentes dialetos, adequando os textos da interface, de acordo com o nível de conhecimento 

individual de cada usuário. Para auxiliar melhor os usuários, um dos requisitos da ferramenta 

era criar logs dos comandos executados em uma base centralizada, possibilizando o professor 

selecionar os dados, e verificar o desempenho e dificuldades de cada aluno, auxiliando o 

professor a identificar alunos que estejam com alguma dificuldade. 

Os benefícios da utilização desta ferramenta vão além do auxílio do professor. Nem 

sempre a mesma máquina está disponível para ser utilizada pelos alunos, então, como os logs 

são centralizados em uma base localizada em um servidor remoto, os alunos poderão utilizar 

qualquer máquina para utilizar o mesmo, e as informações de comandos executados, e textos 

estarão disponíveis. 
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3.2 TÉCNICAS E FERRAMENTAS UTILIZADAS 

Nesta seção são mostradas as técnicas e ferramentas utilizadas para desenvolvimento 

da aplicação. 

 

3.2.1 Ferramentas utilizadas 

 

O software foi desenvolvido usando ferramentas livres de licenças pagas. Como 

linguagem de desenvolvimento foi escolhido Java. O Kit de Desenvolvimento Java (Java 

Development Kit, JDK) instalado era a versão 1.7.0 build 67, arquitetura 64 bits. Para 

desenvolvimento do software foi utilizado o Ambiente Integrado de Desenvolvimento 

(Integrated Development Environment, IDE) Netbeans 8.0.2. A Figura 5 apresenta a tela de 

desenvolvimento da IDE. 

Figura 5 - Tela de desenvolvimento do Netbeans 8.0.2 
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Para desenhar o banco de dados e fazer o Modelo de Entidade e Relacionamento 

(MER) foi usado a ferramenta MySQL WorkBench 5.2.44. A Figura 6 apresenta a tela de 

desenvolvimento de MER da ferramenta. 

Figura 6 - Tela de desenvolvimento do MER no MySQL WorkBench 

 

 

3.2.2 Requisitos da ferramenta 

Nesta subseção serão apresentadas funcionalidades da aplicação desenvolvidas. O 

Quadro 1 apresenta os Requisitos Funcionais (RF) da aplicação e os casos de uso ligados a 

ela. 

Quadro 1 - Requisitos funcionais 

Requisitos Funcionais Caso(s) de uso 

RF01: O sistema deverá permitir o cadastro de idiomas. UC01, UC06 

RF02: O sistema deverá armazenar o cadastro de mais de uma instância de 

conexão. 
UC02 

RF03: O sistema deverá permitir o usuário iniciar uma transação e 

salvar/desfazer. 
UC03 

RF04: O sistema deverá permitir o usuário exportar os dados da consulta 

realizada para arquivos nos formatos de HTML, XML, XLS e CSV. 
UC04 
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RF05: O sistema deverá realizar a criação e manutenção da estrutura de dados 

necessária para seu funcionamento sem a necessidade do usuário executar 

script. 

UC05 

RF06: O sistema deverá criar logs dos comandos executados pelo usuário. 
 

 

O próximo quadro, o Quadro 2, apresenta a lista de Requisitos Não Funcionais (RNF) 

da aplicação desenvolvida. 

Quadro 2 - Requisitos não funcionais 

Requisitos Não Funcionais 

RNF01: O sistema deverá ser implementado em Java 1.7 

RNF02: O sistema deverá utilizar banco de dados MySQL para persistência de logs de 

usuários. 

RNF03: O sistema deverá utilizar o banco de dados HSQLDB para persistência de suas 

configurações locais. 

 

Para utilização em ambientes com mais de um microcomputador na mesma rede, é 

possível optar por salvar as informações da aplicação em um banco de dados remoto, 

atendendo ao requisito não funcional 02. Desta maneira, o usuário poderá utilizar a aplicação 

em qualquer equipamento da rede, desde que este esteja apontando para o mesmo servidor, 

suas informações serão carregadas. Caso nenhuma configuração seja realizada na aplicação, 

esta irá persistir tudo em um banco de dados local, atendendo ao requisito não funcional 03. 

O banco de dados local é criado com a utilização da API java HSQLDB. Este software 

permite criar um banco de dados para aplicações, sem a necessidade de realizar qualquer 

instalação ou configuração de ambiente por parte do usuário, bastando o desenvolvedor 

informar um caminho do banco de dados para ser utilizado. 

3.2.3 Diagrama de casos de uso 

Nesta subseção serão apresentados os diagramas de casos de uso da aplicação. Um 

maior detalhamento dos casos de uso é feito no Apêndice A. Na Figura 7 são visualizados os 

casos de uso referentes à utilização da aplicação e dos atores envolvidos. 
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Figura 7 - Casos de uso da utilização do sistema 

 

 

 

Na Figura 8 são visualizados os casos de uso que envolvem cadastros de informações 

no sistema. 

Figura 8 - Casos de uso dos cadastros do sistema 

 

 

 

 



 

27 

 

 

 

3.2.4 Modelo Entidade Relacionamento 

A Figura 9 apresenta o Modelo Entidade Relacionamento com as tabelas e atributos 

que compõem o Naveban. O MER apresentado já contempla estruturas projetadas para 

implementações futuras, as quais serão listadas nas sugestões de trabalhos futuros. 

Figura 9 - Modelo Entidade Relacionamento do Naveban 

 

 

A seguir é apresentada uma breve descrição de cada entidade criada e seu propósito no 

banco de dados da aplicação: 
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a) usuario: entidade que armazena os usuários da aplicação; 

b) supervisor_usuario: entidade que armazena o supervisor do usuário; 

c) perfil_usuario: entidade que armazena os perfis cadastrados no software; 

d) usuario_parametro: entidade que armazena os parâmetros específicos para 

cada usuário; 

e) perfil_usuario_parametro: entidade que armazena os valores dos 

parâmetros cadastrados para os perfis; 

f) usuario_permissao: entidade que armazena os usuários que tem permissão de 

alterar parâmetros e quais parâmetros podem ser alterados por eles; 

g) parametro: entidade que armazena os parâmetros do sistema; 

h) field: entidade que armazena os códigos e textos padrões usados no software; 

i) idioma: entidade que armazena os idiomas cadastrados no sistema; 

j) label: entidade que armazena os textos cadastrados em cada idioma; 

k) conexao: entidade que armazena as informações da conexão feita pelo usuário com 

o SGBD; 

l) auto_save: entidade que armazena os textos digitados e as tabs criadas na 

aplicação; 

m) historico_comando: entidade que armazena as sentenças executadas pelos 

usuários e os dados da conexão; 

n) manbd: entidade que armazena o número da manutenção da base de dados do 

Naveban. 

 

3.2.5 Persistência 

 

Para cada tabela criada no banco, foi criada uma classe no projeto para manipulação 

dos dados. A Figura 10 apresenta a implementação da classe HistoricoComando.java, 

representante da entidade historico_comando do banco de dados. 
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Figura 10 - Implementação da classe HistoricoComando 

 

 

Na Figura 10 é possível ver anotações na classe que servem para que o projeto 

responsável por realizar a persistência e manipulação dos dados localize as tabelas, atributos e 

tipos de atributos para montar a sentença SQL de acordo com a finalidade da operação. A 

Figura 11 apresenta como é criada a classe de anotação Get, e seus parâmetros desc e 

type. 
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Figura 11 - Implementação da classe Get 

 

 

A Figura 12 apresenta a classe BasicConnection.java. Esta classe, é a base de 

todas as classes de comunicação com banco de dados, ela é uma classe abstrata contém os 

métodos básicos de comunicação com o banco pré-implementados que tem um 

funcionamento padrão independente do SGBD utilizado. Ela também define alguns métodos 

abstratos a serem implementados pelas classes filhas.  

Figura 12 - Método delete da classe BasicConnection 
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Na imagem é possível observar a implementação do método delete, onde através de 

uma classe utilitária, obtém-se os métodos que contém anotações de PrimaryKey, e, a partir 

deles, acessamos os valores correspondentes às chaves primárias do objeto e a sentença SQL 

que fará a remoção do registro correspondente ao objeto no banco de dados é montada. 

A anotação PrimaryKey não contém nenhum parâmetro a ser passado, portanto, ela 

é utilizada em conjunto com a classe Get, que através do atributo desc, possibilita a 

obtenção do nome da coluna no banco, correspondente ao atributo da classe. A extração do 

valor da variável no objeto é feita através do uso de reflexão. 

A Figura 13 apresenta a implementação do método que obtém os registros do banco e 

retorna uma lista com objetos correspondentes, o tipo de objeto e lista são carregados usando 

uma funcionalidade da linguagem java conhecida por generics1. Para retorno desses objetos, o 

método recebe a referência da classe a ser retornada por parâmetro, e através deste parâmetro, 

é obtido as instâncias de classe. Com o auxílio de um método utilitário, obtém-se os métodos 

responsáveis por setar o valor nos atributos da classe, e carrega-se os registros do banco de 

dados fazendo uma iteração da lista de métodos. 

                                                 
1 Com generics é possível declarar métodos, classes e interfaces que aceitam determinados valores relacionados 

com o valor definido na declaração do mesmo. 
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Figura 13 - Método que retorna o bean do banco 

 

 

Na Figura 14 pode-se visualizar como são persistidos os históricos de comandos 

executados pelos usuários na aplicação. No início do método é declarado um objeto do tipo 

HistoricoComando que será utilizado para persistir a sentença digitada pelo usuário, e 

alguns dados para posterior consulta. Caso ocorra alguma exceção na tentativa de executar o 

comando, é criado um histórico com a mensagem retornada do banco de dados para que fique 

registrado o comando que o usuário tentou executar e também a exceção lançada, caso 

contrário, ao finalizar a execução do método, caso nenhuma exceção tiver sido lançada 

(objeto his for nulo), um histórico com o comando é criado. Na linha 153 tem-se que este 

histórico é adicionado ao método setHistoricoComando da classe BFrameQuery, isso 

é feito para que a interface gráfica da aplicação atualize e carregue o histórico na árvore de 

históricos. Logo em seguida é chamado o método persistHistorico, e este é o 

responsável por persistir o objeto passado no banco de dados por meio do método 

insertBeans. 
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Figura 14 - Inserção de um registro de histórico na entidade historico_comando 

 

 

Na Figura 15 é possível visualizar a implementação do método insertBeans, que 

sobrescreve o método de sua interface PersistenciaBasic. Como o Naveban persiste 

seus dados tanto em banco de dados remoto, quanto local, essa interface é utilizada para 

manter as classes responsáveis pela persistência nas diferentes plataformas compatíveis. 

Figura 15 - Implementação do método insertBeans 
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Como se pode observar, a sobrescrita deste método na classe HSQLComunication 

faz uma chamada para o método insert da super classe que é a BasicConnection. Na 

Figura 16 é mostrado um trecho de código que monta a sentença SQL responsável por inserir 

registros no banco de dados. 

Figura 16 - Trecho de código responsável pela inserção registros no padrão BBeans 

 

 

O método monta a sentença usando os métodos mapeados com as anotações Get, que 

permitem termos acesso aos nomes das colunas da tabela em que o registro será inserido. 

 

3.2.6 Metadados 

O dicionário de dados pode ser considerado um banco de dados isolado (um banco de 

dados do sistema, não do usuário), ele contém dados sobre os dados, ou seja, definições de 

outros objetos do sistema, em vez de somente “dados crus” (DATE, 2004, p. 39). 

O padrão SQL inclui especificações de um catálogo padrão chamado Information 

Schema (esquema de informações). O Information Schema consiste em um conjunto de 

tabelas SQL cujo conteúdo reproduz efetivamente, de uma forma definida com precisão, todas 

as definições de todos os outros esquemas no catálogo em questão (DATE, 2004, p. 74). 
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A Figura 17 mostra como é feito o carregamento dos metadados do SGBD pelo 

Naveban. 

Figura 17 - Obtendo metadados do SGBD 

 

3.3 OPERACIONALIDADE DA FERRAMENTA 

Nesta subseção serão apresentadas as principais telas do sistema e suas 

funcionalidades. 

Na Figura 18 é apresentado a tela de autenticação do Naveban. Por default, caso o 

usuário não valores para determinados campos, alguns já contém valores pré-configurados 

para tentar estabelecer uma conexão com o banco de dados. 
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Figura 18 - Tela de autenticação do Naveban 

 

 

Na Figura 19 é apresentada a tela de cadastro de conexão, por meio desta, o usuário 

pode cadastrar, remover e editar as informações das conexões que ele possui cadastradas na 

aplicação. 

Figura 19 - Tela de gerenciamento de conexões 

 

 

 Na Figura 20 é apresentada a tela principal da aplicação. 
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Figura 20 - Tela principal do Naveban 

 

 

A Figura 21 apresenta os botões da tela inicial responsáveis pelo controle de transação, 

onde é possível o usuário iniciar uma transação, executar as sentenças SQL e então, persistir 

as alterações (realizar o commit) ou então desfazer as alterações (rollback) conforme 

necessidade. 

Figura 21 - Botões de controle de transação 

 

 

Quando o usuário inicia uma transação, a habilitação dos botões é invertida, então, os 

botões de “Commit” e “Rollback” ficam habilitados para utilização e o botão de “Iniciar 

transação” é desabilitado. 

A Figura 22 apresenta o botão que executa as sentenças SLQ e o botão que finaliza a 

execução da mesma caso o usuário necessite finalizar a execução da sentença. 

Figura 22 - Botões de execução de sentença 

 

 

A Figura 23 apresenta o componente que mostra o quanto está sendo consumido de 

memória pela aplicação e quanto ela tem reservada para utilização. Entre parênteses é 

disponibilizado para o usuário o percentual de memória utilizada. 
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Figura 23 - Visualização do consumo de memória 

 

 

Na Figura 24 é apresentada a área de texto onde o usuário poderá digitar suas 

sentenças para serem executadas. Para digitar mais de um comando por área de texto, o 

usuário deverá por um ponto-e-vírgula (;) no fim da sentença e uma quebra de linha (Enter) 

entre as sentenças digitadas, atendendo ao objetivo B proposto neste trabalho. 

Figura 24 - Área de texto das sentenças SQL 

 

 

A aplicação permite criar várias áreas de texto através de um menu disponível na tela 

principal. Mais à frente será explanado os menus do sistema, porém, é importante destacar 

neste momento, que o usuário pode criar quantas abas julgar necessário, podendo navegar 

entre elas através dos botões localizados no canto superior direito, conforme se observa na 

Figura 24. Para fechar uma tab o usuário pode clicar no “X” da aba. 

A Figura 25 é apresenta a tabela que mostra o resultado das consultas executadas pelo 

usuário e também o componente responsável por apresentar as estatísticas e resultados obtidos 

das sentenças executadas pelos usuários da aplicação. 
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Figura 25 - Tabela de resultados 

 

 

Este componente mostra a quantidade de registros retornada em sentenças de consultas 

e quantidade de registros afetadas em casos de comandos de manipulação do banco de dados. 

Entre parênteses é apresentado o tempo que a sentença precisou para ser executada, o cálculo 

é realizado subtraindo o tempo em nano segundos antes de iniciar a execução da sentença, do 

tempo em que a sentença é retornada do banco. 

A Figura 26 apresenta a árvore que mostra para o usuário os schemas, tabelas e 

atributos do banco de dados em que a conexão foi estabelecida. Ao passar o mouse por cima 

dos atributos da tabela, é apresentado o tipo do atributo e também informa ao usuário se o 

atributo permite valores nulos ou não. 

Figura 26 - Árvore de schemas 
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Na caixa de texto onde está escrito “Digite sua pesquisa” é possível digitar o 

nome de uma tabela ou atributo, e a seleção do componente irá mudar para a posição em que a 

sentença for equivalente, para usar esta funcionalidade. Esta pesquisa é realizada somente nos 

nós da árvore que estiverem abertos. 

Na Figura 27 é apresentado a árvore de histórico de comandos executados pelo 

usuário. 

Figura 27 - Árvore de histórico 

 

 

Ao posicionar o mouse sobre um comando, uma área contendo o texto da sentença 

SQL, junto com a data e hora de execução da mesma é apresentada. 

Na Figura 28 é apresentada a barra de menus da tela principal. O conteúdo de cada 

menu será apresentado separadamente, para que assim, seja possível explanar melhor as 

funcionalidades de cada um. 

Figura 28 - Barra de menus da tela principal usando o dialeto padrão da ferramenta 

 

 

Na Figura 29 é apresentado o menu “Arquivo”. Utilizando o menu “Alterar conexão” 

(A), o usuário pode alterar os dados da conexão, e conectar em outro servidor sem a 

necessidade de reiniciar a aplicação. Com a opção de “Abrir arquivo SQL” (B) o usuário pode 
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abrir um arquivo de texto em formato SQL, e este será importado para a uma nova área de 

texto. A opção de “Salvar arquivo” permite o usuário salvar o texto da aba selecionada em um 

arquivo no formato SQL. O menu “Exportar” (D), permite que o usuário exporte o resultado 

do último comando executado para os formatos HTML, CSV, XML e XLS, atendendo o 

requisito funcional 4. No apêndice B é apresentado o resultado obtido com a exportação de 

arquivos. 

Figura 29 - Menu arquivo 

 

 

A Figura 30 apresenta o menu “Editar”. Este menu apresenta ações de edição de texto 

que são executadas na área de texto principal da aplicação. Com opções agrupadas por 

funcionalidades, no primeiro grupo é possível ver que estão dispostos os menus “Desfazer” 

(A) e “Refazer” (B) edições de texto. No segundo grupo tem-se os menus de manipulação da 

área de transferência do Sistema Operacional (SO), com os menus “Copiar” (C), “Colar” (D) 

e “Recortar” (E). No terceiro grupo existe apenas uma opção, que seleciona todo o texto do 

campo de texto principal, acessível através da opção “Selecionar tudo” (F). O quarto grupo 

permite que o usuário selecione um texto e alterne entre letras maiúsculas e minúsculas 

usando os menus “Alternar seleção para MAIÚSCULAS” (G) e “Alterar seleção para 

minúsculas” (H). No último grupo está disponível o menu “Pesquisar” (I), este menu abre 

uma janela para que o usuário possa digitar uma sentença a ser pesquisada. 



 

42 

 

 

 

Figura 30 - Menu Editar 

 

 

A Figura 31 apresenta o menu “Layout”. Este menu contém a opção “Mostrar árvore” 

(A) que permite o usuário mostrar/ocultar às árvores de schemas e históricos localizadas à 

direita da tela principal, e também, o menu “Nova aba” (B) que permite que o usuário crie 

uma nova aba de texto. A Figura 24 mostra a aplicação contendo 4 abas que foram 

adicionadas utilizando este recurso.  

Figura 31 - Menu Layout 

 

 

A Figura 32 apresenta o menu “Ferramentas”. Neste o dicionário da aplicação torna-se 

acessível através do menu “Cadastro de idioma”. 

Figura 32 - Menu Ferramentas 

 

 

Atendendo ao Requisito Funcional 01, a Figura 33 apresenta a barra de menu principal 

da ferramenta usando um novo dialeto cadastrado. Na Figura 28 este mesmo menu é 

apresentado usando o dialeto padrão do sistema. 
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Figura 33 - Barra de menus da tela principal usando um novo dialeto cadastrado 

 

 

A Figura 34 apresenta o menu “Sobre”. Este, contém o menu “Desenvolvedor”, que 

mostra informações sobre o desenvolvedor da ferramenta. 

Figura 34 - Menu Sobre 

 

 

A Figura 35 apresenta a tela de pesquisa de texto que é exibida ao selecionar o menu 

de “Pesquisar” (Item I, da Figura 31). 

Figura 35 - Tela de pesquisa de texto 

 

 

A Figura 36 apresenta a tela de configuração de idiomas, nesta tela o usuário pode 

selecionar o idioma que pretende utilizar, e alterar os textos que serão exibidos pela aplicação. 

Esta tela é acessível usando o menu “Ferramentas”  “Cadastro de idioma” apresentado na 

Figura 35. Após alterar os textos ou então selecionar outro idioma, é necessário que o usuário 

reinicie a aplicação para que os textos da interface gráfica sejam carregados. 
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Figura 36 - Cadastro de Menu 

 

 

Esta tela contém todas as expressões possíveis de serem alteradas pelo usuário 

agrupadas por componentes. A primeira aba apresentada na Figura 36 mostra os textos dos 

diversos menus cadastrados na aplicação. Na Figura 37 visualiza-se os textos dos labels 

(etiqueta que mostra um texto informativo para o usuário) da aplicação. 
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Figura 37 - Cadastro de Label 

 

 

Na Figura 38 estão os textos que são apresentados dentro dos componentes de texto 

como forma de exemplo para o usuário. 

Figura 38 - Cadastro de exemplo 
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A Figura 39 apresenta a aba que contém os textos de botões da aplicação. 

Figura 39 - Cadastro de botões 

 

 

A Figura 40 apresenta a aba que contém os textos de cadastro de janelas. Nesta aba é 

possível alterar os textos dos títulos das janelas da aplicação. 

Figura 40 - Cadastro de janelas 
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A Figura 41 apresenta a aba que contém os textos de mensagens apresentadas pela 

aplicação. Esses textos podem ser cadastrados com tags HTML caso o usuário queira utilizar 

formatação na mensagem apresentada. 

Figura 41 - Cadastro de textos 

 

 

A Figura 42 apresenta um componente do sistema com um texto de exemplo. Esses 

textos são desenhados nos campos de texto do sistema como forma de exemplo de informação 

a ser inserida ou descrição do campo. 

Figura 42 - Texto de exemplo 

 

 

Caso o usuário queira cadastrar um novo dialeto deve usar o botão ao lado do combo 

de seleção de idioma. Na Figura 43 é apresentada a tela de cadastro de idiomas, onde o 

usuário pode criar um novo registro de idioma, ou excluir um existente. 
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Figura 43 - Tela de cadastro de idioma 

 

3.4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este trabalho desenvolveu uma ferramenta que possibilitasse a alteração dos textos da 

interface, para um melhor aproveitamento da aplicação por parte do usuário, que poderia 

alterar os textos usando um dialeto que lhe fosse mais compreensível. A ferramenta não está 

limitada ao cadastro de somente um dialeto, permitindo que diferentes usuários usem 

diferentes dialetos. 

Comparando o software desenvolvido neste trabalho com os softwares desenvolvidos 

por Werner (2004) e Odwazny (2003), as seguintes características podem ser citadas afim de 

destacar as similaridades entre os mesmos: 

a) ambos tinham o objetivo de permitir a execução de sentenças SQL dos usuários; 

b) ambos continham interface gráfica para interação entre o usuário e o SGBD; 

c) ambos são aplicações desktop. 

O software desenvolvido neste trabalho, se difere do software desenvolvido por 

Werner (2004), pelo fato deste possibilitar o cadastro e edição dos textos exibidos pela 

interface de interação com o usuário.  

O foco do trabalho realizado por Odwazny (2003), foi desenvolver um software para o 

SGBD PostgreSQL. Assim como no trabalho de Werner, este trabalho se diverge do trabalho 

apresentado e desenvolvido por Odwazny (2003), por permitir que os textos da interface 

sejam alterados. O Quadro 3 apresenta uma comparação de algumas características da 



 

49 

 

 

 

ferramenta desenvolvida neste trabalho, e os trabalhos realizados por Werner (2004) e 

Odwazny (2003). 

       Quadro 3 - Comparativo com trabalhos correlatos 

Característica Software deste 

trabalho 

Software de Werner 

(2004) 

Software de 

Odwazny (2003) 

Linguagem de 

desenvolvimento 

Java Delphi Java 

SGBD de utilização MySQL Firebird PostgreSQL 

Persistência de 

informações 

Banco de dados 

(Hsqldb e MySQL) 

Arquivos de texto 

(extensão .ini) 

Não  

Permite exportar os 

dados da consulta? 

Sim 

 

Não Sim 
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4 CONCLUSÕES 

 

O sistema desenvolvido neste trabalho atendeu a todos os objetivos e requisitos 

mencionados neste trabalho. O software permite criar, remover estruturas de dados, adicionar 

e revogar permissões, assim como inserir, remover e selecionar registros, atendendo funções 

básicas para que seja possível criar um banco de dados e inserir informações no mesmo. 

Como o sistema persiste suas informações em um arquivo dentro de seu próprio 

diretório, os usuários, podem carregá-lo em um pen drive e utilizar a partir de qualquer 

equipamento que possua Java 7 ou superior instalado, que suas configurações, preferências e 

dialeto serão carregados. Caso esteja usando em um ambiente distribuído, o usuário poderá 

optar por utilizar a aplicação em qualquer microcomputador, que ao realizar o login, suas 

informações serão recuperadas. 

Pode-se destacar neste trabalho, a exportação das informações da consulta para 

arquivos de vários formatos, permitindo que o usuário visualize as informações em outros 

ambientes, conforme for mais conveniente. 

Outro item de destaque é a possibilidade do próprio usuário alterar os textos exibidos 

pela interface, permitindo sua tradução para outros idiomas ou até mesmo dialetos tornem 

mais assertivas as opções para usuários leigos, por exemplo. 

O software desenvolvido neste trabalho, foi utilizado em sala de aula, em uma turma 

de Banco de Dados I, ministrada pelo orientador deste trabalho, professor Alexander Roberto 

Valdameri. Na finalização da aplicação, quando foi disponibilizado para utilização em sala, 

tinha-se a ideia de realizar uma pesquisa qualitativa da mesma, porém, como a turma não 

apresentava número significativo, e não era obrigatório o uso do Banco de Dados MySQL em 

sala, ficou inviável a realização de uma pesquisa qualitativa da ferramenta. 

4.1 EXTENSÕES 

Quando a ideia de desenvolvimento deste trabalho foi concebida, foram reunidas 

muitas informações sobre quais funcionalidades uma ferramenta com a finalidade de 

gerenciar um banco de dados poderia conter, com base nestas ideias a estrutura do banco de 

dados criado para esta aplicação, já contempla algumas sugestões que serão pontuadas nos 

próprios parágrafos. 
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Para trabalhos futuros, é sugerível que seja implantado um controle de segurança para 

que sejam feitos níveis de acesso para execução de sentenças SQL, ligando o usuário a uma 

segunda pessoa, que ficará responsável por validar o comando a ser executado, e assim, 

permitir ou não a execução do mesmo. Criar uma tela de parâmetros para os usuários e 

cadastrar parâmetros que permitam personalizar o comportamento da aplicação e as 

permissões dos usuários. Criar telas para criação e edição de estruturas de tabelas por meio de 

interface gráfica. Incluir na tela principal, uma área de texto para execução de scripts 

contendo uma lista de comandos a serem executados. 
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APÊNDICE A – Descrição dos Casos de Uso 

Nos quadros a seguir serão detalhados os casos de uso do sistema proposto. O Quadro 

4  apresenta o caso de uso “Cadastro de idioma”. 

               Quadro 4 - Descrição do caso de uso "Cadastro de idioma" 

UC01 Cadastro de idioma 

Descrição O usuário acessa a tela de Cadastro de idioma e pode alterar, inserir e 

excluir um idioma. 

Ator Administrador 

Pré-condição O usuário deverá estar logado no sistema. 

Fluxo principal 1. O sistema carrega os idiomas cadastrados.  

2. O usuário opta por editar, remover ou adicionar um novo idioma. 

Fluxo alternativo (a) 1. Usuário não informar um nome para o idioma. 

2. Alerta com mensagem de campo obrigatório. 

Fluxo alternativo (b) 1. Usuário tenta excluir o idioma padrão. 

2. Emissão de uma caixa de informação com uma mensagem 

indicando que a exclusão do idioma padrão não é permitida. 

Cenário – Edição 1. Sistema mostra os idiomas cadastrados. 

2. Usuário seleciona um dos idiomas. 

3. Usuário informa o nome desejado. 

4. Usuário pressiona o botão de salvar. 

5. O sistema fecha a tela de Cadastro de idioma. 

Cenário – Inclusão 1. Usuário seleciona a opção de adicionar um novo registro. 

2. Usuário informa o nome do novo idioma. 

3. Usuário pressiona o botão de salvar. 

4. O sistema fecha a tela de cadastro de idioma. 

Cenário – Exclusão 1. O usuário seleciona o idioma que deseja excluir. 

2. O usuário pressiona o botão de exclusão. 

3. O sistema faz a remoção do idioma. 

Pós-condição Usuário inseriu, removeu ou editou um idioma da aplicação. 

 

O Quadro 5 apresenta a descrição do caso de uso “Cadastro de conexão”. 

Quadro 5 - Descrição do caso de uso "Cadastro de conexão" 

UC02 Cadastro de conexão 

Descrição O usuário acessa a tela de conexões, e edita, cria ou remove 

conexões. 

Ator Usuário 

Pré-condição O sistema deve acessar a tela de conexões. 

Fluxo principal 1. O sistema carrega as conexões cadastradas. 

2. O usuário seleciona uma conexão. 

Cenário – Edição 1. O usuário seleciona uma conexão cadastrada. 

2. O sistema carrega as informações da conexão. 

3. O usuário altera as informações. 

4. O usuário salva as alterações pressionando o botão de salvar da 
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tela. 

5. O sistema fecha a tela de conexões. 

Cenário – Exclusão  1. O usuário seleciona uma conexão. 

2. O usuário pressiona o botão de excluir. 

3. O sistema exclui a conexão cadastrada. 

4. O usuário salva as alterações pressionando o botão de salvar da 

tela. 

5. O sistema fecha a tela de conexões. 

Cenário – Inclusão 

(a) 

1. O usuário pressiona o botão de novo. 

2. O sistema limpa os campos para o usuário preencher com os 

dados do novo registro. 

3. O usuário salva as alterações pressionando o botão de salvar da 

tela. 

4. O sistema fecha a tela de conexões. 

Cenário – Inclusão 

(b) 

1. O usuário seleciona uma conexão existente. 

2. O usuário pressiona o botão de duplicar. 

3. O sistema preenche os campos com as informações da conexão 

selecionada. 

4. O usuário altera as informações para a nova conexão. 

5. O usuário salva as alterações pressionando o botão de salvar da 

tela. 

6. O sistema fecha a tela de conexões. 

Pós-condição Usuário inseriu, removeu ou editou uma configuração de conexão 

com o SGBD. 

 

O Quadro 6 apresenta a descrição do caso de uso “Utilizar transação”. 

Quadro 6 - Descrição do caso de uso "Utilizar transação" 

UC03 Utilizar transação 

Descrição O usuário acessa inicia uma transação no banco de dados. 

Ator Usuário 

Pré-condição O usuário deverá estar logado no sistema. 

Fluxo principal 1. O usuário pressiona o botão de iniciar transação. 

Pós-condição O não salva as alterações do usuário automaticamente. 

 

O Quadro 7 apresenta a descrição do caso de uso “Exportar consulta”. 

Quadro 7 - Descrição do caso e uso "Exportar consulta" 

UC04 Exportar consulta. 

Descrição As informações da consulta do usuário são exportadas. 

Ator Usuário 

Pré-condição O usuário deverá estar logado no sistema. 

Fluxo principal 1. O usuário acessa a opção de exportar dados da consulta. 

2. O usuário seleciona um diretório e o nome do arquivo para 

salvar. 

3. O usuário seleciona o formato do arquivo que ele deseja 
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exportar. 

4. O usuário confirma a operação. 

5. O sistema cria um arquivo no caminho especificado. 

6. O sistema mostra uma mensagem para o usuário indicando o 

sucesso ou fracasso da criação do arquivo. 

 

O Quadro 8 apresenta a descrição do caso de uso “Criar base de dados”. 

Quadro 8 - Descrição do caso de uso "Criar base de dados" 

UC05 Criar base de dados 

Descrição A aplicação é configurada para utilizar uma base centralizada para 

salvar suas informações. 

Ator Usuário 

Pré-condição O usuário deverá estar logado no sistema. 

Fluxo principal 1. O usuário executa o sistema pela primeira vez. 

2. O sistema cria uma pasta “.isonvb” dentro da pasta de execução 

da aplicação. 

3. O sistema inicia o processo de criação da base de dados local do 

usuário. 

Fluxo alternativo 1. O usuário acessa a tela de informações da conexão através do 

atalho CTRL + SHIFT + ALT + U. 

2. O usuário preenche as informações solicitadas. 

3. O usuário pressiona o botão de salvar. 

4. O sistema inicia o processo de manutenção e cria a base de 

dados. 

5. O sistema fecha a tela de informações da conexão. 

Pós-condição O sistema passa a utilizar base remota para persistir suas 

informações. 

 

O Quadro 9 apresenta a descrição do caso de uso “Cadastro/alteração de textos”. 

Quadro 9 - Descrição do caso de uso "Cadastro/alteração de textos" 

UC06 Cadastro/alteração de textos 

Descrição O usuário acessa a tela de Configuração de idioma, e edita o texto a 

ser exibido na interface gráfica. 

Ator Usuário 

Pré-condição O usuário deverá estar logado no sistema. 

Fluxo principal 1. O sistema carrega os textos do idioma selecionado  

2. O usuário seleciona um texto e altera o mesmo. 

3. O usuário salva as alterações pressionando o botão de salvar da 

tela. 

4. O sistema fecha a tela de Configuração de idioma. 

Pós-condição Usuário alterou o texto exibido na interface da aplicação. 
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APÊNDICE B – Exportação das informações 

Este Apêndice apresenta exportações realizadas pela aplicação. 

A Figura 44 apresenta uma exportação realizada para arquivo HTML. 

Figura 44 - Arquivo exportado para formato HTML 

 

 

A Figura 45 é apresenta uma exportação realizada para arquivo XML. 



 

57 

 

 

 

Figura 45 - Arquivo no formato de XML 

 

 

A Figura 46 apresenta uma exportação realizada para arquivo XLS.   

Figura 46 - Arquivo exportado para arquivo XLS 

 

 

 

 

A Figura 47 apresenta a estrutura do arquivo XLS.  
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Figura 47 - Estrutura do arquivo XLS 

 

 

A Figura 48 apresenta uma exportação realizada para arquivo CSV.  
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Figura 48 - Arquivo exportado para CSV 

 

 

A Figura 49 apresenta a estrutura do arquivo CSV.  

Figura 49 - Estrutura do arquivo CSV 

 

 


